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RESUMO 

 

Este trabalho relata a criação residencial de Zophobas morio (Fabricius, 1776) em Pau dos 

Ferros-RN, documentando o desenvolvimento sob quatro dietas à base de farelo de trigo, milho 

e soja. Durante 80 dias, registraram-se semanalmente as fases larval, pupal e adulta, com 

imagens autorais e anotações de manejo. Observou-se, de forma descritiva, desempenho 

biológico mais favorável nas dietas com maior proporção de farelo de trigo associado ao farelo 

de soja, destacando-se 75% trigo + 25% soja (92,5% de adultos ao final) e 50% trigo + 25% 

milho + 25% soja (85,0%). Todas as dietas permitiram completar o ciclo de vida em ambiente 

doméstico. Por se tratar de estudo observacional sem réplicas e sem controle ambiental, os 

resultados indicam tendências sob condições reais e podem orientar criações de pequena escala 

em contextos semelhantes. 

 

Palavras-chave: criação; Zophobas morio; dietas; Pau dos Ferros; observacional. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This case report documents household rearing of Zophobas morio (Fabricius, 1776) in Pau dos 

Ferros, RN, Brazil, under four diets based on wheat, corn and soybean brans. Over 80 days, 

larval, pupal and adult stages were monitored weekly with photographic records and husbandry 

notes. Descriptively, diets richer in wheat bran combined with soybean meal performed better, 

notably 75% wheat + 25% soybean (92.5% adults by the end) and 50% wheat + 25% corn + 

25% soybean (85.0%). All diets supported completion of the life cycle under household 

conditions. As a non-replicated observational study without environmental control, the findings 

indicate trends under real-world small-scale settings and may guide similar rearing practices. 

 

Key-words; rearing; Zophobas morio; diets; Pau dos Ferros; observational. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento industrial no mundo vem sofrendo grandes transformações 

ambientais, através do crescimento populacional e consequentemente do consumo exacerbado 

dos resíduos sólidos (Medeiros et al., 2018).  

Com o avanço da ciência, especialmente após a descoberta do DNA recombinante, 

surgiu um novo campo tecnológico denominada biotecnologia, hoje presente em diversas áreas, 

desde a saúde pública até a engenharia estrutural. A biotecnologia também vem sendo utilizada 

no manejo de resíduos sólidos por meio da biorremediação, na qual microrganismos 

especialmente bactérias, degradam compostos orgânicos presentes no lixo urbano. (Aires et al., 

2020) 

Entre as alternativas sustentáveis para o tratamento de resíduos, destaca-se o uso da 

biotecnologia no manejo do poliestireno expandido (EPS). Essa abordagem se mostra eficaz e 

ambientalmente correta, pois a biotecnologia, por definição, utiliza sistemas biológicos, 

organismos vivos ou seus derivados para desenvolver ou modificar produtos e processos 

voltados a aplicações específicas (Ferro, 2010). Segundo Yang et al., (2015), um modo de 

degradar o EPS por microrganismos é pela decomposição biológica realizada pelas larvas de 

Zophobas morio, conhecidos popularmente como tenébrios gigantes. 

Alimentação à base de insetos já foi adotada em vários países (Mason et al., 2018; Roos, 

2018). Desde 2012, mais de 1900 espécies foram registradas como alimento na Ásia, África, 

Oceania e América do Norte e do Sul (Van Huis, 2013). Os tenébrios gigantes, conhecidos 

popularmente também como larva da farinha, representam uma espécie de besouro escuro que 

tem despertado crescente interesse devido ao seu notável potencial econômico em diversas 

áreas, se destacando principalmente pela maneira fácil no qual pode ser produzido. 

Claro que visando melhores resultados hoje em dia existem diferentes métodos e 

técnicas, explorando várias opções de rações.  

Várias espécies de insetos são utilizadas como alimento para algumas espécies de 

animais, ou seja, já são considerados hábitos comuns de alimentação das aves, suínos e todas 

as espécies cultivadas de peixes, incluindo invertebrados, como oligochaeta, crustáceos e 

insetos (Khan; Panikkar, 2009; Matsuno et al., 1999). Com isso, o potencial econômico dos 

tenébrios gigantes se estendem à indústria de ração animal, onde são utilizados como 

suplemento nutricional para aves, peixes e outros animais de produção. Sua capacidade de 

converter resíduos orgânicos em proteína valiosa tem contribuído para uma abordagem mais 

sustentável na alimentação animal, reduzindo a dependência de ingredientes convencionais e 
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minimizando o impacto ambiental. Comparados com os animais produtores de carne 

convencionais, como gado, porcos e aves, os insetos podem fornecer a quantidade equivalente 

de proteína animal usando menos terra e água, além de produzir níveis muito mais baixos de 

gases de efeito estufa (Oonincx et al., 2010).  

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo observar a criação residencial de 

Zophobas morio no município de Pau dos Ferros-RN, avaliando o desenvolvimento dos insetos 

sob diferentes dietas, a fim de verificar seu potencial como alternativa sustentável e de baixo 

custo para geração de renda. Para isso, foram observadas quatro formulações alimentares à base 

de farelo de trigo, milho e soja, documentando as fases do ciclo de vida e as condições de 

manejo. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

A presente pesquisa observou a criação residencial de Zophobas morio (Coleoptera: 

Tenebrionidae) em Pau dos Ferros-RN, observando e descrevendo o desenvolvimento de Z. 

morio em criação doméstica, sob quatro dietas, registrando ciclo de vida e manejo com 

fotografias autorais. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Descrever o processo de montagem do criatório residencial de Zophobas morio, 

incluindo os materiais e condições ambientais utilizadas. 

• Registrar o desenvolvimento das larvas, pupas e adultos sob quatro diferentes dietas ao 

longo do período de observação. 

• Fotografar e documentar as dietas e as fases do ciclo de vida dos insetos durante o 

experimento. 

• Relatar as dificuldades encontradas e as soluções adotadas no manejo do criatório. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 História do Zophobas morio 

 

O Zophobas morio integra a grande família de besouros Tenebrionidae, ordem 

Coleoptera, e é amplamente conhecido como “Tenébrio Gigante” devido ao seu tamanho em 

relação a outros besouros da mesma família, como o Tenébrio molitor (Linnaeus, 1758) ou mais 

comumente conhecido como “Larva da farinha”. Entre as espécies comercializadas, o Zophobas 

morio apesar de não ser tão estudado, detém o maior tamanho. Eles podem chegar a 55 mm de 

comprimento (Friederich e Volland, 2004). A Figura 1 ilustra a espécie. 

 

Figura 1 - Larva do Zophobas morio.      

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024).                                         

 

Acredita-se que tem origem nas regiões tropicais da América Central e do Sul 

(Marcuzzi, 1984; Tschinkel, 1984; Hagstrum; Subramanyam, 2009). Atualmente, a espécie 

também foi introduzida em outras regiões da Europa e da Ásia (Yuan et al., 2012, Fursov e 

Cherney 2018). Nas Figuras 2, 3, 4, 5 e 6 observam-se os estágios larval, pupal e besouro 

(adulto), assim como também o seu ciclo biológico, na Figura 7, tem-se o tenébrio morto, 

encerrando o seu ciclo de vida. 
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Figura 2 – Adulto do tenébrio gigante. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024).   

 

Figura 3 – Larvas de tenébrio gigante iniciando o processo de pupa. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

Figura 4 - Ovos do Zophobas morio. 

 

Fonte: Tenébrio SP (2022). 
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Figura 5 – Larva recém-nascida do Zophobas morio. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

Figura 6 - Ciclo Biológico do Zophobas morio. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 
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Figura 7 – Tenébrio gigante morto 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

Este inseto apresenta um holometabolismo (metamorfose completa) dividido em quatro 

fases: fase embrionária, a fase larval, a fase pupal e a fase imago (adulta) (Spang, 2013). Os 

ovos são arredondados, brancos e possuem 1,7 mm de comprimento por 0,7 mm de largura 

(Fursov e Cherney, 2018). As fêmeas podem colocar até 2.200 ovos durante sua vida (Tschinkel 

1993). 

As larvas de Zophobas morio apresentam coloração amarela com extremidades marrom-

escuras, exoesqueleto cilíndrico e fortemente esclerosado, podendo atingir até 55 mm de 

comprimento (Fursov; Cherney, 2018; Friederich; Volland, 2004). A eclosão ocorre em cerca 

de oito dias a 25°C (Kim et al., 2015). O número e a duração dos instares variam conforme a 

densidade populacional: quando mantidas isoladas, as larvas pupam após 11–18 mudas, com 

maior frequência após 16 ou 17 (Quennedy et al., 1995; Kim et al., 2015).  

Em condições de superlotação, a pupação é inibida, fenômeno atribuído ao contato 

físico constante entre indivíduos e não a estímulos químicos, auditivos ou visuais (Tschinkel; 

Willson, 1971). Tal característica, também observada em outros tenébrios, é considerada um 

mecanismo contra o canibalismo (Nakakita, 1982; Kotaki et al., 1993; Ichikawa; Kurauchi, 

2009).  

Após o isolamento, as larvas permanecem cerca de seis dias na fase de pré-pupa 

(Ilustrado na Figura 3), caracterizada pela imobilização em postura curva, seguida de 

aproximadamente sete dias até a emergência da pupa (Quennedy et al., 1995) 

javascript:;
javascript:;
javascript:;


19 
 

Apesar de possuírem uma aparência similar, o Zophobas morio e, aproximadamente, 3 

vezes maior que o Tenébrio molitor. Outra diferença é a coloração mais escura nas extremidades 

de seu corpo (Ferreira et al., 2023). 

As pupas de Zophobas morio permanecem predominantemente imóveis, mas quando 

estimuladas exibem movimentos abdominais circulares e outras respostas físicas, atuando como 

defesa contra predadores e canibalismo larval. Essas reações são desencadeadas pela 

estimulação de sensilas mecanorreceptoras distribuídas na superfície do corpo. O estágio pupal 

dura, em média, 13 a 15 dias a 25°C, sendo influenciado pelo peso da pupa e pela temperatura 

de criação, pupas menores ou expostas a temperaturas mais elevadas (29 °C) originam adultos 

mais rapidamente. Assim como em outros tenébrionídeos, é possível sexar os indivíduos nessa 

fase pela observação de dois pigópodes no nono segmento abdominal das pupas fêmeas, 

ausentes nos machos (Ichikawa et al., 2012; Quennedy et al., 1995; Fursov; Cherney, 2018). 

Os adultos são grandes (comprimento do corpo de 38 a 57 mm) com corpo alongado e 

antenas filiformes (Rumbos; Athanassiou, 2021), e também mostrado anteriormente na Figura 

2. Os adultos podem viver até 6 meses (Fursov e Cherney 2018). 

 

3.2 Métodos utilizados na criação 

 

A criação de Zophobas morio exige recipientes com boa ventilação, controle de umidade 

e espaço suficiente para reduzir o estresse e o canibalismo de adultos e larvas. Caixas plásticas 

ou de madeira, com furos cobertos por tela, são recomendadas para manter ambiente arejado e 

evitar a entrada de predadores (Fávero, 2009) nas Figuras 8 e 9. 

Figura 8 - Modelo de caixa para criação de Z. morio. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

javascript:;
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É crucial considerar o local onde a criação será estabelecida. São de hábitos noturnos, 

não suportando a luz solar (Planeta Inseto, [s.d.], n.p.). O substrato básico é composto por 

farelos (trigo, milho, soja) e pode ser complementado com grãos integrais, aveia ou ração 

balanceada para pets, conforme objetivo do criador. A adição de frutas e legumes fatiados 

(maçã, cenoura, casca de banana) fornece a umidade necessária, sem encharcar o substrato e 

sem estimular o crescimento de fungos (Ferreira et al., 2023). 

 

Figura 9 - Caixas utilizadas para criação de Z. morio. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

Após a introdução dos tenébrios nas caixas deve se peneirar a ração a cada 30 dias 

separando os ovos e larvas pequenas das larvas adultas, uma vez que pode ocorrer canibalismo 

(Fávero, 2009). 

Outro ponto já estudado por Spang (2013), é que a inibição da pupação e o canibalismo 

estão relacionados ao aumento da densidade, para o Zophobas morio que possui uma taxa de 

canibalismo mais elevada se comparado com o Tenébrio molitor pelo fato de serem mais ativos 

durante períodos de muda. Na Tabela 1 é possível ver os números de larvas utilizados em alguns 

estudos já realizados.  

 

Tabela 1 – Densidade utilizada em estudo para a espécie Zophobas morio.  

Espécie Densidade utilizada (nº de 

larvas) 

Tamanho da 

caixa 

Referência 

Zophobas morio 50 (17,5x9,3x6,3cm) (Oonincx et al., 2015) 

Fonte: Adaptado de Cardoso, Mateus e Lopes. (2020). 
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3.3 Potencial Econômico  

A criação do Zophobas morio, e uma opção ideal por não exigirem equipamentos 

especiais e ocuparem pouco espaço. Tem-se como exemplo as criações de insetos na Tailândia, 

onde cerca de 20.000 fazendas domésticas produzem uma média de 7.500 toneladas de insetos 

por ano para consumo, uso doméstico e para o mercado (Hanboonsong et al., 2013). 

No Brasil, a instituição que representa os criadores é a ASBRACI (Associação Brasileira 

de Criadores de Insetos), estabelecida em novembro de 2019 durante o primeiro Congresso 

Brasileiro de Insetos Alimentícios e Tecnologias Associadas (INSETEC) ocorrido na cidade de 

Montes Claros, Minas Gerais (Arcanjo, M.C.N. 2020). 

Além destas vantagens citadas anteriormente, na região observa-se a falta ou pouca 

disponibilidade deste produto, diante disso seria uma ótima forma de renda, assim como outros 

criadores espalhados pelo país. No Brasil os produtores enxergam, nos insetos, um mercado 

atraente. Embora os utilizem, em sua maioria, para controle biológico, desenvolvimento da seda 

e no setor apícola, muitos já apostam com relativo sucesso no seu fornecimento como 

alimentação animal (Arcanjo, 2020). A composição química e o valor nutritivo das espécies de 

insetos vêm sendo investigada em diversas partes do mundo e os resultados demonstram 

concordância referente aos elevados valores proteicos (Defoliart, 1997; Ramos-elorduy, 2005; 

Van Huis, 2013; Van Huis et al., 2015; Wang et al., 2012). 

Além dos altos valores proteicos (Schabel, 2010; Veldkamp et al., 2012), em regiões 

como Pau dos Ferros (RN), onde há escassez local de tenébrios gigantes, a criação pode suprir 

demanda de criadores de aves, pescadores (isca viva), criadores de peixes ornamentais e 

pequenos produtores de ração, gerando renda com investimento inicial reduzido e rápido 

retorno financeiro. 

 

3.4 Rações utilizadas na dieta do Zophobas morio. 

 

As dietas constituem um fator determinante no desenvolvimento e na produtividade de 

Zophobas morio, podendo variar de acordo com a estrutura e os objetivos de cada criatório. A 

escolha dos ingredientes influencia diretamente parâmetros como tempo de desenvolvimento, 

ganho de peso, taxa de sobrevivência e qualidade nutricional da biomassa obtida. 

Ferreira et al., (2023) fez um estudo comparativo entre o Tenébrio molitor e o Zophobas 

morio de consumir e degradar diferentes polímeros, incluindo polietileno tereftalato (PET), 

polietileno de baixa densidade (PEBD), poliestireno expandido (EPS) e polipropileno (PP), 

constatando um consumo significativamente maior de EPS (21,75%) em relação aos demais 
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materiais. Apesar de este estudo ter caráter específico de bioconversão, os resultados indicam a 

preferência da espécie por substratos mais maleáveis e com estrutura física favorável ao 

consumo. 

Devido à escassez de estudos científicos específicos sobre dietas formuladas para Z. 

morio, algumas pesquisas com Tenébrio molitor podem servir como referência inicial, 

considerando a proximidade taxonômica e similaridade nas exigências nutricionais. Silva 

(2022), por exemplo, avaliou cinco dietas distintas. Dieta 1: levedo de cerveja (5%) + farelo de 

trigo (60%) + aveia (25%) + trigo integral (10%) ; Dieta 2: farelo de trigo (75%) + farelo de 

aveia (25%) ; Dieta 3: farelo de trigo (50%) + farelo de milho (50%) ; Dieta 4: farelo de trigo 

(25%) + farelo de milho (75%) e Dieta 5: ração para cães (50%) + ração para gatos (50%) 

moídos. Observando melhor desempenho em formulações com maior teor de farelo de trigo 

combinado com ingredientes proteicos.  

De forma semelhante, Lins Júnior et al., (2018) chegou à conclusão que o farelo de 

milho pode substituir parcialmente o farelo de trigo sem comprometer o desenvolvimento, o 

que sugere potencial de redução de custos em criações comerciais, através de 5 dietas. Dieta 

padrão: 100% de farelo de trigo; Dieta 2: 75% farelo de trigo + 25% de farelo de milho; Dieta 

3: 50% farelo de trigo + 50% de farelo de milho; Dieta 4: 25% farelo de trigo + 75% de farelo 

de milho; Dieta 5: 100% de farelo de milho. 

A utilização de subprodutos agroindustriais também se mostra promissora. Arcanjo 

(2020) testou dietas suplementadas com resíduos da extração de macaúba e buriti, observando 

aumento no número de larvas. Esse tipo de formulação, além de reduzir custos, contribui para 

a sustentabilidade do sistema de produção. 

De forma geral, o farelo de trigo fornece carboidratos complexos e proteínas moderadas, 

o farelo de soja eleva o teor proteico e o farelo de milho confere energia com boa palatabilidade. 

A formulação ideal depende do equilíbrio entre custo, disponibilidade local e objetivo da 

criação, seja para maximizar a biomassa larval, melhorar a reprodução ou viabilizar a 

bioconversão de resíduos. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Tipo de pesquisa 

 

Este trabalho caracteriza-se como um estudo observacional descritivo, complementado 

por levantamento bibliográfico. A investigação consistiu no acompanhamento do 

desenvolvimento de Zophobas morio (Coleoptera: Tenebrionidae) em criação doméstica, 

registrando as condições reais de manejo, alimentação e ciclo de vida, sem aplicação de controle 

experimental rigoroso. As dietas utilizadas foram definidas previamente, mas não houve 

replicação de amostras, padronização de caixas, controle artificial de temperatura ou pesagem 

sistemática das fontes de água. 

 

4.2 Local da Pesquisa e Condições de Observação.  

 

A observação foi realizada no município de Pau dos Ferros (RN) (Figura 10), entre 29 

de fevereiro e 19 de maio de 2024, na residência do autor. As condições ambientais, incluindo 

temperatura e umidade relativa, não foram controladas artificialmente, refletindo as variações 

naturais do período. Todas as unidades de criação permaneceram expostas ao mesmo ambiente, 

permitindo o registro comparativo do desenvolvimento dos insetos em diferentes formulações 

de dieta, mas sem controle experimental formal. 

 

Figura 10 - Dados de Pau dos Ferros. 

 

Fonte: IBGE (2025). 
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4.3 Material Biológico e Unidades de Observação 

 

As larvas de Zophobas morio foram adquiridas já em fase de desenvolvimento 

avançada, em uma loja especializada em rações na cidade de Pau dos Ferros (RN). No total, 

160 indivíduos foram obtidos, representando um investimento de R$ 130,00. 

A criação foi mantida em quatro caixas plásticas com dimensões aproximadas de 38 cm 

(comprimento) × 28 cm (largura) × 12 cm (altura). Cada caixa recebeu uma formulação de dieta 

distinta, permitindo o acompanhamento do desenvolvimento dos insetos em diferentes 

condições alimentares. As caixas foram adaptadas com telas para garantir ventilação, reduzir o 

acúmulo de umidade e prevenir fugas ou entrada de predadores, conforme modelos de criação 

já documentados (Figuras 8 e 9). 

 

4.4 Dietas Observadas 

 

Com base em informações de literatura e práticas relatadas por criadores, foram 

utilizadas quatro dietas formuladas à base de farelo de trigo, milho e soja, variando as 

proporções para observar diferenças no desenvolvimento dos insetos. Não houve replicação de 

amostras para cada dieta, sendo cada caixa considerada uma unidade de observação. 

As composições foram: 

• Dieta 1: 75% farelo de trigo + 25% farelo de soja 

• Dieta 2: 75% farelo de trigo + 25% farelo de milho 

• Dieta 3: 50% farelo de trigo + 25% farelo de milho + 25% farelo de soja 

• Dieta 4: 75% farelo de trigo + 12,5% farelo de milho + 12,5% farelo de soja 

Figura 11 – Tipos de dietas. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 
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Como ilustrado acima, foram 4 caixas (Figura só exemplifica 2 caixas), cada uma contendo 

uma dieta diferente. 

Nas Figuras 12, 13 e 14 são os materiais utilizados como substrato, farelo de milho, 

farelo de trigo e farelo de soja.  

 

Figura 12 – Farelo de trigo. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

Figura 13 – Farelo de milho. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 
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Figura 14 – Farelo de soja. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 

 

4.5 Manejo e Monitoramento 

 

A manutenção das caixas e o monitoramento dos insetos foram realizados 

semanalmente. Durante as inspeções, foram coletados dados simples sobre o ciclo de 

desenvolvimento, incluindo o número de larvas, pupas e besouros em cada caixa. Essas 

contagens serviram para acompanhar a transição entre as fases do ciclo de vida e observar a 

aceitação das dietas. 

Além da ração seca, fontes de água e umidade foram ofertadas aos insetos. Frutas e 

legumes frescos, como laranja, maçã, melão, casca de banana e cenoura, eram disponibilizados 

a cada 2 ou 3 dias, garantindo hidratação e complementação nutricional. A quantidade e o tipo 

de fonte de água eram ajustados conforme a umidade observada no substrato e o consumo pelos 

insetos. 

 

4.6 Análise de Custos (estimativa observacional) 

 

Foi realizada uma estimativa de custos da criação com base nos valores médios de 

aquisição dos insumos no comércio local de Pau dos Ferros (RN). O cálculo considerou apenas 

os substratos secos utilizados nas dietas (farelo de trigo, milho e soja), conforme detalhado na 

Tabela 2. 

Os valores apresentados refletem a realidade observada no período do estudo e não 

constituem uma análise de custo formal ou replicável, servindo apenas para ilustrar o gasto 

aproximado em um cenário de criação doméstica nas condições descritas. 
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Tabela 2 - Custo das dietas na criação de Tenébrio. 

Dieta Composição Valor total por 300g Dias 

1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 0,95 + 0,26 

= 1,21 

10 - 15 

dias 

2 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Milho 0,95 + 0,19 

= 1,14 

10 - 15 

dias 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Milho + 

Farelo de Soja 

0,63 + 0,19 + 

0,26 = 1,08 

10 - 15 

dias 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

0,95 + 0,09 + 

0,13 = 1,17 

10 - 15 

dias 

Fonte: Autoria própria (2024).  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Observações gerais e Dados Coletados 

 

Ao longo de aproximadamente 12 semanas de acompanhamento, foi possível registrar 

o desenvolvimento de Zophobas morio sob diferentes dietas, em condições ambientais naturais 

de Pau dos Ferros (RN), sem controle artificial de temperatura ou umidade. As variações 

climáticas, especialmente o período chuvoso inicial, aparentaram influenciar o ritmo de 

desenvolvimento dos insetos, tornando mais lenta a transição da fase larval para pupal nas 

primeiras semanas. 

Durante o acompanhamento, observou-se que as caixas com maior proporção de farelo 

de trigo (identificadas como Dieta 1 e Dieta 3) tiveram maior conversão de larvas em pupas e 

besouros ao longo do tempo, bem como surgimento mais precoce de novas larvas. Já as dietas 

com maior proporção de milho (Dieta 2 e Dieta 4) apresentaram menor eficiência reprodutiva 

e, ocasionalmente, besouros com deformidades físicas. 

Apesar dessas diferenças, todas as dietas possibilitaram que os insetos completassem o 

ciclo de vida e produzissem nova geração, o que demonstra a adaptabilidade da espécie a 

diferentes formulações alimentares. 

 

5.2 Aspectos Biológicos e Desenvolvimento 

 

As observações indicaram que o farelo de trigo, presente em todas as dietas, mas em 

diferentes proporções, teve papel relevante no bom desempenho dos insetos, corroborando 

relatos na literatura sobre seu valor nutricional para tenebrionídeos fornecendo carboidratos e 

proteínas essenciais para o desenvolvimento larval (Silva, 2022; Lins Júnior et al., 2018). 

. 

De forma descritiva, notou-se que: 

 

• Dietas com maior teor de farelo de trigo (D1 e D3) resultaram em populações mais 

estáveis e com maior presença de pupas e adultos no final do ciclo. 

• Dietas com maior teor de milho (D2 e D4) tiveram larvas de maior tamanho em alguns 

momentos, mas com menor taxa de conversão para adultos viáveis. 

• Em todos os grupos ocorreram eclosões de novas larvas até o final do período, indicando 

viabilidade reprodutiva. 
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• Tais diferenças podem estar associadas ao equilíbrio proteico-energético das rações, 

mas não foram conduzidas medições laboratoriais para confirmar essa hipótese. 

 

A Tabela 3 detalha a evolução do número de larvas, pupas e insetos adultos (besouros) 

ao longo das 12 semanas para cada uma das quatro dietas testadas. 

 

Tabela 3 - Manutenção da Criação de Zophobas morio e contagem total de insetos com separação por estágio de            

desenvolvimento 

Manutenção Dieta Composição 
Nº de 

Adultos 
Larvas 

Nº de 

Pupas 
Total 

29/02 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Soja 

00 40 00 40 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo 

Milho 

00 40 00 40 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + 

Farelo de Milho + Farelo de Soja 

00 40 00 40 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de 

Trigo + Farelo de Milho + Farelo de 

Soja 

00 40 00 40 

07/03 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Soja 

00 40 00 40 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo 

Milho 

00 40 00 40 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + 

Farelo de Milho + Farelo de Soja 

00 40 00 40 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de 

Trigo + Farelo de Milho + Farelo de 

Soja 

00 40 00 40 

(continua) 
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Tabela 3 - Manutenção da Criação de Zophobas morio e contagem total de insetos com separação por estágio de    

desenvolvimento 

15/03 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 00 40 00 40 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 00 40 00 40 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

00 40 00 40 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

00 40 00 40 

22/03 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 00 39 01 40 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 00 39 01 40 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

00 40 00 40 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

00 38 02 40 

30/03 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 01 19 20 40 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 01 30 09 40 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

00 30 10 40 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

02 32 06 40 

07/04 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 09 08 22 39 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 13 18 06 37 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

00 19 20 39 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

06 27 05 38 

14/04 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 26 02 11 38 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 13 18 06 37 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

11 07 20 38 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

09 17 11 37 

(continua) 
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Tabela 3 - Manutenção da Criação de Zophobas morio e contagem total de insetos com separação por estágio de    

desenvolvimento 

21/04 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 32 02 03 37 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 16 16 04 36 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

33 01 04 38 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

11 16 08 35 

28/04 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 35 02 00 37 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 16 12 06 34 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

33 01 04 38 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

17 17 01 35 

05/05 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 35 00 02 37 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 20 10 01 31 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

33 01 04 38 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

17 16 01 34 

12/05 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 35 00 02 37 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 21 10 00 31 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

32 01 03 36 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

17 16 1 34 

19/05 1 225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de Soja 37 00 00 37 

2  225g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo Milho 21 10 00 31 

3 150g + 75g + 75g: Farelo de Trigo + Farelo de 

Milho + Farelo de Soja 

34 01 00 35 

4 225g + 37,5g + 37,5g: Farelo de Trigo + Farelo 

de Milho + Farelo de Soja 

18 12 4 34 

Fonte: Autoria própria (2024).   
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No período inicial do estudo (29/02 a 15/03), não foram observadas pupas ou besouros 

em nenhuma das dietas, com todas as caixas mantendo as 40 larvas iniciais. A partir da quarta 

semana (22/03), as primeiras pupas começaram a surgir: a Dieta 1 (farelo de trigo 75% + 25% 

de farelo de soja) e a Dieta 4 (farelo de trigo 75% + 12,5% milho e 12,5% soja) apresentaram 

uma pupa cada, reduzindo o número de larvas para 39 e 38, respectivamente. Este dado inicial 

já indicava um comportamento ligeiramente distinto entre as dietas. 

A transição para a fase de pupa e, posteriormente, de besouro, acelerou notavelmente na 

Dieta 1 a partir da quinta semana (30/03), quando 20 pupas e 1 besouro já haviam sido 

registrados. No mesmo período, a Dieta 3 (farelo de trigo 50% + 25% de farelo de milho + 25% 

de farelo de soja) também mostrou um avanço significativo, com 10 pupas, enquanto as Dietas 

2 e 4 apresentaram transições mais lentas. 

 

 

 

5.3 Fontes de Água e Hidratação 

 

Ao longo do acompanhamento, foram ofertados frutas e legumes de forma não 

padronizada, com base na disponibilidade e observação do consumo. Maçãs, melões e cenouras 

foram ingeridos rapidamente, enquanto as laranjas permaneceram por mais tempo nas caixas e, 

quando oferecidas em excesso, aumentaram a umidade do substrato, o que poderia favorecer o 

crescimento de fungos, por isso eram retiradas mais rapidamente durante o manejo. 

Embora não tenha havido mensuração precisa do efeito desses alimentos frescos no 

desenvolvimento, a observação sugere que a oferta de hidratação complementar é bem aceita e 

pode contribuir para a manutenção da colônia. Além de que evita o comportamento canibal 

entre as larvas, pois larvas privadas de água exibem forte comportamento canibal (Ichikawa e 

Kurauchi 2009).  

 

 

5.4 Viabilidade Econômica e Potencial de Renda 

 

Com base nos registros feitos durante a observação, o custo inicial foi de R$ 130,00 para 

aquisição das larvas e os insumos secos que custaram entre R$ 1,08 e R$ 1,21 a cada 300 g. A 

venda de uma caixa por R$ 150,00 cobriu o custo inicial. 

javascript:;
javascript:;
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Ainda que não tenha sido realizada análise econômica formal, foi possível estimar que 

a comercialização parcial da produção (uma caixa vendida por R$ 150,00) já teria sido 

suficiente para cobrir o investimento inicial, com parte da colônia permanecendo para 

continuidade da criação. 

 

Tabela 4 - Custos das Dietas e Otimização (ciclo de 10 - 15 dias). 

Dieta Composição Valor Total (R$) / 300 g 

1 225g trigo + 75g soja R$ 1,21 

2 225g trigo + 75g milho R$ 1,14 

3 150g trigo + 75g milho + 75g soja R$ 1,08 

4 225g trigo + 37,5g milho + 37,5g soja R$ 1,17 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 

5.5 Comparação e Implicações 

 

Durante o acompanhamento da criação de Zophobas morio, foi possível notar 

semelhanças no comportamento alimentar e no desenvolvimento geral quando comparado ao 

que já é descrito para Tenébrio molitor na literatura, especialmente no que se refere à eficácia 

do farelo de trigo como base alimentar. 

Essas similaridades sugerem que práticas comuns na criação de T. molitor, como o uso 

de farelo de trigo como substrato principal e a oferta complementar de frutas e legumes, também 

podem ser aplicadas ao tenébrio gigante, oferecendo mais flexibilidade a criadores que desejam 

optar por uma ou outra espécie de acordo com a demanda local, tamanho desejado do inseto ou 

facilidade de aquisição inicial. 

Além disso, a criação de insetos como o Z. morio se insere em um contexto de 

sustentabilidade, visto que sua produção demanda menos espaço, água e recursos quando 

comparada à pecuária convencional, além de gerar menores emissões de gases de efeito estufa 

(Oonincx et al., 2010). Embora este relato de caso tenha focado na viabilidade prática e 

econômica, os benefícios ambientais associados ao cultivo de insetos reforçam seu potencial 

como alternativa de produção de proteína para alimentação animal. 
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5.6 Limitações do Estudo e Perspectivas Futuras 

 

O presente estudo apresenta como principal limitação o fato de ter sido conduzido em 

ambiente não controlado, com variações naturais de temperatura e umidade, influenciadas pelo 

período chuvoso. Por se tratar de um acompanhamento observacional e de pequena escala, não 

foi possível padronizar completamente fatores como densidade populacional, frequência exata 

de fornecimento de frutas ou pesagem regular das larvas. 

Para estudos futuros, recomenda-se a realização de experimentos controlados, nos quais 

seja possível: 

• Padronizar e monitorar variáveis ambientais (temperatura, umidade, luminosidade). 

• Utilizar réplicas para cada dieta, permitindo análise estatística robusta. 

• Realizar análises nutricionais detalhadas dos insetos criados, especialmente das dietas 

que apresentaram melhor desempenho. 

• Investigar as causas de anomalias físicas observadas em alguns indivíduos, buscando 

compreender possíveis deficiências nutricionais. 

• Avaliar o desempenho das colônias ao longo de múltiplas gerações, para compreender 

a sustentabilidade da produção em longo prazo. 

Essas medidas possibilitariam não apenas validar as observações registradas neste 

estudo, mas também fornecer parâmetros técnicos mais precisos para criadores interessados na 

produção comercial do Zophobas morio. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo observacional teve como objetivo registrar e analisar aspectos da 

criação de Zophobas morio em ambiente doméstico no município de Pau dos Ferros-RN, 

considerando a viabilidade prática e econômica dessa atividade. Ao longo de 12 semanas de 

acompanhamento, foi possível observar que a espécie apresenta bom potencial produtivo, 

mesmo em condições ambientais não controladas, com baixo investimento inicial e 

possibilidade de retorno financeiro em curto prazo. 

Entre as formulações testadas, as dietas com maior proporção de farelo de trigo, 

especialmente aquelas combinadas com farelo de soja (como observado nas Dietas 1 e 3), 

mostraram-se mais eficazes para a manutenção do ciclo reprodutivo e para a obtenção de 

adultos viáveis. Essas observações corroboram relatos da literatura para outras espécies de 

tenebrionídeos, sugerindo que técnicas aplicadas a Tenébrio molitor podem ser adaptadas com 

sucesso ao tenébrio gigante. 

Além do potencial econômico, a criação de Z. morio se alinha a práticas sustentáveis, 

por demandar menos recursos naturais que a produção de proteína animal convencional e por 

gerar menor impacto ambiental. Esse fator reforça seu valor como alternativa para alimentação 

animal e como tema de pesquisa promissor. 

Ainda que os resultados sejam encorajadores, algumas limitações devem ser 

consideradas: a ausência de controle ambiental rigoroso, a falta de réplicas para cada dieta e a 

não realização de análises nutricionais laboratoriais das larvas. Estudos futuros, conduzidos em 

condições controladas e por períodos mais longos, poderão aprofundar o conhecimento sobre o 

desempenho da espécie, avaliar múltiplas gerações e validar parâmetros ideais de criação. 

Em síntese, a experiência relatada confirma a viabilidade da criação de Zophobas morio 

como atividade acessível, de baixo custo e com potencial para geração de renda, ao mesmo 

tempo em que aponta caminhos para aprimoramento técnico e científico dessa prática. 
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